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          Análises palinológicas constituem uma importante ferramenta para elucidar questões paleoecológicas, paleoambientais e paleoclimáticas. No 

período Quaternário, grãos de pólen e esporos fósseis são comparados diretamente com seus equivalentes modernos, seguindo a sistemática botânica, 

o que torna imprescindível o levantamento da palinoflora das espécies atuais. Este trabalho apresenta resultados inéditos de descrições palinológicas 

de plantas selecionadas da região da Campanha do Rio Grande do Sul, com o intuito de subsidiar futuras análises paleopalinológicas nesse setor 

fisiográfico (figura 1). 

Materiais e Métodos  

          Os materiais examinados para a elaboração desse estudo foram provenientes de 

coletas de exsicatas do Herbário da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(ICN/UFRGS). A preparação química  dos grãos de pólen seguiu a técnica de “acetólise”, 

conforme descrita por Erdtman (1960). As análises foram realizadas em microscopia ótica 

sob aumento de 1.000x. Os táxons foram apresentados em ordem quanto à unidade 

polínica, tamanho, simetria, âmbito, forma, aberturas e ornamentação. As medidas foram 

calculadas a partir de uma média de 25 grãos de pólen selecionados aleatoriamente. Para 

determinação da forma dos grãos de pólen isopolares foi utilizada a razão aritmética das 

médias do eixo polar (P) sobre o eixo equatorial (E) e, para os heteropolares, a razão entre 

eixo maior (EM) e eixo menor (Em). As lâminas palinológicas estão devidamente tombadas 

e depositadas na coleção de referência do Laboratório de Palinologia Marleni Marques 

Toigo do Departamento de Paleontologia e Estratigrafia do Instituto de Geociências da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul sob a codificação MP-Pr. 

Introdução 

Resultados 

          Até o momento foram descritos vinte táxons de hábito herbáceo/arbustivo os quais 

são dominantes nas comunidades campestres da área de estudo, conforme apresentadas na 

tabela 1 e figura 2. FIGURA 1. Regiões fisiográficas do Rio Grande do Sul (Fortes, 1959) e, 

distribuição dos biomas Pampa e Mata Atlântica  no estado  (IBGE, 2004). 

TABELA 1. Principais características morfológicas dos grãos de pólen analisados. 
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FIGURA 2. Fotomicrografias dos palinomorfos  em escala  de 20 µm.  A  nomenclatura dos táxons é apresentada na tabela 1.  
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